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1Y 
Hoje serás comigo no paraizo, 
As nuvens opacas e pardacen-

tas, que encobriam o firmamen-
to, estendiam o seu largo manto 
até á superfície da terra, velando 
por esta forma os olhos dos ver-
dadeiros cristãos, e impedindo-
-os de verem o que se passava 
no cimo do Calvario, onde a sol-
dadesca escarnecia brutalmente 
o Filho de Deus, oferecendo-lhe 
a beber vinagre, e dizendo-lhe : 
Se tu és o Rei dos Judeus, sal-
va-te a ti mesmo. 
0 Filho querido de Maria, foi, 

pois, sentenciado a um genero de 
morte, que reunia no mais alto 
grau a ignominia, a afronta. E 
não obstante morrer como um 
malfeitor, era preciso para maior 
degradação que o sacrificio se 
consumasse entre dois malvados, 
Dois ladrões, pois, um á direita 
outro á esquerda, padecem o 
mesmo sacrifício do nosso bom 
Jesus. 
De cada um dos lados do 

grande símbolo da redenção, são 
egualmente erguidas duas cruzes 
mais pequenas, onde se estorcem 
nas vascas cia morte dois mal-
feitores convictos, Sobre eles 
peza o mesmo anatema, ambos 
padecem as mesmas dôres, o 
m e s m o passado os conduziu 
áquele suplicio; e sem embargo 
havia em tudo aquilo um grande 
mistério? 
Uma morte igual ia castigar 

uma culpabilidade quase identica 
e essa mesma morte sofrida com 
disposições absolutamente dife-
rentes, abrira áqueles desgraça-
dos seres, um futuro totalmente 
óposto. 0 facínoroso que se 
achava na cruz do lado esquerdo, 
impaciente e insofrido, malvado 
incontrito, vociferava fmpacíen-
temente contra o nosso bom Je-
sus, escarnecendo-o e insul-
tando-o. «Se tu és o Cristo, sal-
va-te a ti mesmo, e a nós outros, 
dizia o desventurado Jestas, Se 
os olhos saltando-lhe das orbitas, 
eram o verdadeiro reflexo do es-
tado erti que tinha a alma. 
As blasfemias que pronuncia-

va, eram a expressão mais enér-
gica dos depravados sentimentos 
do coração. Nem uma suplica, 
nem uma palavra de arrependi-
mento, lhe saíra da boca que es-
pumava. Desgraçado. que te per-

DR. MIGUEL FONSECA 
No dia 13, passou o 17.° ani-

versário da morte deste nosso 
saudoso amigo e distinto Colabo-
rador. Já lá vão 17 anos!... 
Há meia duzia de contos para 

se levantar um Busto à memória 
deste ilustre conterraneo, que foi 

Presidente da Câmara e da As-
sociação Comercial e Director 
Clínico do Hospital, etc. 

Estas Entidades Barcelenses 
não desejarão completar a ideia 
do Snr. Dr. Gonçalo de Araújo? 

A, no 111 

i Numero avulso-1 escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 011 
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QUERIDA AMIGA 

Deve ser grande a tua surpresa por tão cédo teres carta minha. E porquê a razão de ser ho-
je—perguntas—a data desta carta indica claramente o seu significado. 

Acordei profundamente sentimental. 
Está chegada a Primavera ! E' para mim a mais bela das manifestações da Natureza. Encaro 

esta surpreendente transformação, como um lenitivo poderoso e forte, como o alimento das almas seden-
tas de beleza. E' a maré viva da vida, o caudal de renovação, perfume de oiro e fantasia, E' na Prima-
vera que há novos ninhos de amor e cantando á luz brilhante do sol, os loucos passarinhos agradecem 
ao Divino Creador, toda a alegria de viver. 

Têm mais brilho as noites de luar, e as flores—esse encanto supremo que são as flores— cur-
vam-se graciosas e agradecidas pela razão do seu viver. 

Os poetas cantam com excessiva ternura tudo que seja belo, a razão, talvez, porque esta carta 
te descreve o meu entusiasmo pela chegada da Primavera. 

E' transitória a sua passagem, eu sei. Vem o Verão com o seu calor tórrido, tirar o viço e fres-
cor da beleza das coisas. Depois, o outono melancólicamente, desfaz a pujança da sinfonia verde, e que 
mais tarde o desagradável Inverno, reduz ao nada. 

Mas, já reparaste minha Amiga, que são precisas três estações para destruir o que apenas numa, 
se torna em realidade de palpitante vida e beleza? 

Por isto tudo adoro a Primavera, e desejava que fosse eterna. Têm mais brilho os olhos das 
creanças e aquece as almas dos pobres velhos, eternos e desolados invernos. 

Oh! Primavera querida! Estação capitosa, eterna namorada da beleza, trazes contigo encantos 
ciosamente guardados, para no novo ano surgirem sempre belos e admirados! Ws a canção ingénua do 
sonho, que brota expontaneamente dos corações dos poetas. Adoro-te, e daí o meu louco entusiásmo, ra-
zão do meu estado de alma presente. 

Bem vinda sejas Primavera! 
Perdoa a esta louca enamorada da beleza, e cré na amizade da sempre dedicada > E 3 1 É: --'4 A 

Lisboa, 21-3-957. 

deste! Era bem diferente o su-
pliciado do lado oposto. No rosto 
via-se-lhe a expressão da humil-
dade, a resignação com que so-
fria o castigo que lhe haviam in-
fligído pelo seu crime, era evan-
gelica. De quando fixava os olhos 
no nosso bom Jesus, como que 
implorando lhe misericordia. Os 
suspiros que exalava, e que par-
tindo-lhe do coração iam, com 
velocidade de seta, direitas ao 
dilacerado coração de Jesus, pro-
vando assim o seu arrependi-
mento. A suplica que lhe dirije 
era a expressão mais infalível da-
esperança que nutria de que ape-
sar dos seus crimes acharia ali 
a salvação: Senhor, lembra-te de 
mim quando entrares no teu rei-
no. Aguardava o Filho de Deus 
com impaciencia esta confissão 
explicita e terminante. Esperava 
o Justo por excelencia, que este 
ladrão reconhecendo-se culpado, 
se confessasse condignamente 
castigado pela justiça da terra. 
Esperava que Dimas desse em 
presença de todo o genero huma-
no, um testemunho autentico e 
solene da ínocencía, do poder 
e gloria d'aquele que sofria por 
todos os homens. 

Nos combates de amor, Jesus 
Cristo se dá sempre por vencido. 
Que adoravel magestade! Que 
caridade .inextinguivel! Que sa-
bedoria ínexplicavel ! Jesus na 
promessa que fez ao bom ladrão, 
fecha para sempre as portas da 
desesperação; prova exuberante-
mente quanto ama os pecadores, 
concedendo-lhe o perdão para 
que as suas almas sejam redi-
mídas. E' isto o que o Salvador 
pratica, quando dirigindo-se ao 
arrependido Dimas lhe diz: Hoje 
serás comigo no ,paraizo. Quem 
poderà, pois, desesperar de um 
Salvador, que escuta com amor 
as petições que lhe fazem, e que 
está sempre tão pronto para re-
cebe-las como generoso para 
despacha-Ias ? Pecadores arre-
pendidos e pecadores obstinados 
observar que este modo de falar 

AMI,b ATERNA 
por DR. M. DA COSTA 

A noticia da proxima visita do 
Snr. General Craveiro Lopes ao 
Brasil foi recebida com a mais 

viva satisfação por todo o País, 
que vê no notavel e, decerto, 
historico acontecimento, nova e 
bem expressiva afirmação da in-
tima e forte solidariedade que 
une as duas patrias atlanticas, 
oriundas do mesmo tronco. 
Com rasão o «Diario da Ma-

nhã>, comentando a noticia ofi-
cial da visita pôde muito lucida 
e acertadamente escrever : 

«A presença do Presidente 
Craveiro Lopes na terra irmã do 
Brasil será mais uma afirmação 
dos sentimentos que unem os 

e de prometer, é superior ás 
condições da humanidade. Esta 
suavissima palavra dfrijida a um 
só homem, o é tambem a todos 
os pecadores que se encontrem 

dois povos e mais uma vez o re-
conhecimento publico duma cons-
ciencia da comunidade lusiada 
que abrange hoje no Mundo mais 
de sessenta milhões de homens 
que falam a mesma língua e es-
tão ligados pela mesma raça que 
têm a mesma raiz de cultura a 
mergulhar na velha civilização 
Greco-romana e cristã que têm a 
mesma feição espiritual e o mes-
mo sentido de vida.» 
A visita do Presidente Cravei-

ro Lopes será com efeito mais 
uma grande afirmação da ami-
zade fraterna que une Portugal 
ao Brasil, mas não terá menos 
nova expressão de quanto a Co-
munídade lusiada constituída pe-
los dois países procura contri-
buir para a Paz do Mundo numa 
época de tão grande e clamoro-
sa desorientação. 

Depois das visitas a Portugal 
do Presidente Café Filho em 1954 
e do actual Chefe do Estado bra-
sileiro logo após a sua eleição 
a ida do Snr. General Craveiro 
Lopes a terras brasileiras situa-
-se admirávelmente nesta políti-
ca de estreita e forte aproxima-
ção entre Portugal e o Brasil e 
é simultâneamente nova e ex-
plendida garantia de que a Polí-
tica de intima solidariedade que 
vem sendo praticada entre as 
duas nações prosseguirá triunfal 
sem conhecer tibiesas ou solu-
ções de continuidade. 
De resto que assim o sente 

também todo o Brasil bem afir-
mado está já nas afirmações pro-
duzidas por toda a imprensa bra-
sileira como comentário à visita 
do Presidente português. 
0 Snr. General Craveiro Lopes 

irá decerto sentir o que é e vale 
a amizade do Brasil por Portu-

em igualdade de circunstancias. 
Tenhamos uma vida plena de 
mansidão, com o espirito bem 
disposto e o firme proposito de 
emenda e então teremos a mes-
ma resposta que será a segunda 
palavra: Hoje estarás comigo no 

h uro.e.rouito loura 
.0 Maria Zanlela pavlm 

Vila Chá d'Ourique 
Soluçosa, fulva e bela 
A Maria Daniela 
Tem o mais lindo sorrir. 
Inda ha pouco era criança 
Hoje é moça e grata esp'rança 
Do mais ddlcido porvir. 

Quando assomou d janela 
Vi surgir dourada tela 
Da mais leda cortesã 
e talvez nenhum pintor 
Pintasse assim uma flor 
Tão delicada e louffl. 

Lourinha, muito lourinha 
No seu rosto se adivinha 
A sua ajavel bondade, 
E até a loura coma 
Faz lembrar gentil redoma 
Guardando ouro—de verdade. 

Essa redoma é tesouro 
Onde a sua trança d'ouro 
Lhe engrinalda o rosto seu, 
Airosa, fulva douzela, 
A alaria Daniela 
Tem o dom que Deus lha deu. 

E' vê-Ia quando ela passa 
Com tal mimo e tal graça 
Como um lirio amarelo; 
Do seu cabelo essa cor 
Tem da beleza o primor 
Como esse lirio tão belo, 

E' dos Pais adoração... 
Deve dar-lhe em bom quinhão 
O melhor amor também. 
Num sentir algo profundo 
D mais celso bem no Mundo 
E' o amor de Pai e Mãe. 

Conta « 15» primaveras 
E as minhas rimas sinceras 
Tenha sempre em sua ideia;. 
São conselhos e carinhos 
Que só os dão os velhinhos 
Como eu, a 

JOÃO D'ALDEIA 

gal tal qual os presidentes Café 
Filho e Kubitschek de Oliveira 
puderam verificar durante as 
suas estadias entre nós o que é 
a fraterna dedicação que Portu-
gal nutre pelo Brasil que consi-
dera, na frase lapidar de Salazar, 
a outra Pátria Portuguesa, 

Paraíso. E' verdade que são mui-
tas as nossas faltas mas tenha-
mos plena confiança na mfserí-

COMANDANTE JOAQUIM 
JOSÈ DE ARAUJO 

Segunda-feira, dia 25, faz 14 
anos que, Barcelos, perdeu um 
dos seus mais prestimosos Fi-
lhos — Toaquím José de Araujo, 
que foi Vereador Municipal, Me-
sárío do Hospital, Comandante-

-Fundador dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelinhos, etc. 

Recordar é viver, por isso, ho-
je, relembramos a memória des-
te que foi nosso ilustre Colabo-
rador e prestante Amigo, 



O BARCELENSE 

TAÇA DE PORTUGAL—JANTAR DE HOMENAGEM 
COLUMBOFILISMO—COMENTARIOS 

No primeiro desafio para a «Taça de Portugal> o Gil Vicente 
perdeu com o Sportíng de Espinho por 4-3 e, embora desfalcado 
de Vieira e Serodio, o grupo local foi prejudicado com a actuação do 
juiz de campo, E' de atender que no encontro da segunda mão, que 
se efectua amanhã, no Campo Adelino Ribeiro Novo, a recuperação 
está ao alcance do Gil Vicente devendo passar á ronda seguinte por-
que a equipa de Barcelos—superior á que nos, visita—acabará por 
neutralizar a vantagem de 1-0 com que o Espinho principia o en-
contro. A «Taça de Portugal», esta temporada disputada em novos 
moldes, é a ultima prova da F, P. F. e todos procuram dificultar 
a tarefa dos consagrados, 

Esperamos bom comportamento da equipa do Gil Vicente por-
que todos os seus componentes desejam manter a carreira interes-
F;ante que tiveram no Campionato Nacional da 2,a Divisão. 

A Direcção do Gil Vicente ofereceu um jantar aos jogadores 
que tão meritória actuação tiveram no Campeonato Nacional. Presi-
diu o Presidente da Direcção e Distinto Médico Snr. Dr. Francisco 
Torres, ladeado pelos Snrs. Dr. Manuel Henriques Moreira, Enge-
nheiro Manuel Julio Lima Torres, Teimo Carvalho, Dr. José Antonio 
Faria Torres, Fernando da Costa Fernandes e Prior P,° Alfredo Ro-
cha, Falaram os Snrs. Dr. Francisco Torres, Dr. Manuel Henriques 
Moreira, Fernando da Costa Fernandes, Anibal Beleza, P,e Alfredo 
Rocha e o Redactor Desportivo deste Jornal. 

Todos focaram os jogadores do Gil Vicente que durante a prova 
secundária da Federação tão boa propaganda fizeram de Barcelos 
e o desportivismo com que sempre actuaram nos campos dos seus 
adversários deixando em todas as terras uma simpatia que nos apráz 
registar, Nas saudações foi envolvida a Direcção do mais represen-
tativo grupo local pelo esforço desenvolvido no sentido do melhor 
apetrechamento da equipa não sendo também esquecido o treinador 
Eduardo pela sua dedicação bem coadjuvado pelos seus compatrio-
tas Nolito e Gelucho. A todos, no entanto, foi feito o agradecimento 
pelo contributo que deram para a melhor classificação de sempre em 
provas federativas, 

Ao Manuel Pontes, foram dirígidas palavras que muito sensi-
bilizaram o correto elemento do Gil Vicente que parte para Louren-
ço Marques em busca de melhor futuro. 

Boa viagem e felicidades é o prémio que lhe desejamos. 

Realiza-se amanhã, domingo, o 3,o Concurso do ENTRONCA-
MENTO, na distancia de 229 Kms, 

A entrega dos pombos é das 14 às 16 horas de hoje, na Sede 
da Sociedade. 

A SOCIEDADE COLUMBOFILA BARCELENSE pede-nos pa-
ra comunicar aos seus associados que no dia 25 de Março, pelas 
21,30 horas, se realizará a Assembleia Geral Extraordinária, reque-
rida por vários sócios. 

Aguardamos que o assunto do Oquei Clube de Barcelos seja 
resolvido a contento de todos os sócios do popular Clube, A Direc-
ção que foi eleita espera a solução de todos os problemas pendentes 
a fim de tomar posse. Porem, segundo nos consta, o ccaso> do 
Oquei Clube de Barcelos será levado ás instancias superiores para re-
solução. Para bem do oquei patinado chamamos a atenção da Di-
recção em exercicio para que não demore a entrega do patrimonio 
do clube, R. N. 

cordia infinita de Nosso Senhor, 
mas não deixemos também de 
temer a sua soberana justiça. 
Porque, apesar do Deus miseri-
cordioso, que não negará conso-
lação ao penitente, também ao 
impenitente ameaça com o rigor 
da sua justa colera, Se Jesus 
disse ao arrependido que salva-
ria o coração humilhado, também 
contra o incensato que abusa da 
s u a misericordfa pronunciará 
aquela terrivel sentença; Me 
buscarás, porem em vão, porque 
morrerás em pecado, Pecamos, é 
verdade, Senhor, será o grito a 
sair de nossos corações, pois 
pecamos deante dEle, mas ar-
rependamo-nos sinceramente e 
imploremos o seu perdão, 

Basta de ilusões, pois aproxi-
ma-se velozmente a hora da rea-
lidade, Digamos com todas as 
veras das nossas almas: A vossa 
cruz, Senhor, será a nossa; as 
vossas dôres as nossas também; 
as vossas virtudes a nossa guia 
para que ao chegar o supremo 
momento de dar-vos contas, pos-
samos exclamar, como o afortu-
nado Dimas, do mais intimo de 
nossos corações: Senhor lembra-
te de mim, quando estiveres no 
teu reino; e escutar de vossos 
labios com inefavel alegria: «Ho-
je estarás comigo no paraízo. 
(Continua) P,e F. Castilho 

COLCT3õ .-;s 
sumatima, folhelho e palha 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
BARCELOS 

BOM SUCESSO 
A dedicada Esposa do nosso 

amigo e assinante, Snr. João Fer-
nandes Marta, Proprietário, brin-
dou-o com uma linda menina, 

Parabéns. 
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CASA DO MINHO 
Na sua última reunião, a dí-

recção da Casa do Minho tomou 
conhecimento da intervenção do 
ilustre deputado por Braga, Dr, 
Antão Santos da Cunha, na As-
sembleia Nacional, preconizando 
e defendendo a solução de pro-
blemas essenciais da vida social 
e económica daquela cidade e 
região. Deliberou felicitar o re-
ferido deputado e formular votos 
por que as suas palavras encon-
trem o melhor acolhimento, no 
campo das realizações práticas, 
por parte dos poderes públicos, 
0 Snr, Dr. António Delgado, 

expôs os resultados dos trabalhos 
da Comissão de propaganda, que 
estão a ser coroados de exito, 
pois todos os dias os minhotos 
acorrem a inscrever-se como só-
cios da colectividade, No pros-
seguimento do seu plano de 
acção, a Comissão reuniu no dia 
21, na séde da instituição, os 
representantes dos concelhos de 
Amarante, Gondomar, Maia, Ma-
tozinhos, Melgaço, Monção, Va-
lença, Valongo, Vila Nova de 
Famalicão e Vila Verde, 
Também a Comissão de festas 

deu conta das díligencias já efe-
ctuadas para levar a efeito o 
grande festival folclórico integra-
do nas comemorações do 34.° 
aniversário da fundação da Casa 
do Minho, Por sua vez, a Comis-
são de acção cultural estabele. 
ceu o plano do ciclo de confe-
rências e palestras que em bre. 
ve terá começo, 

JOÃO BAPTISTA DE LIMA 

Este nosso prezado amigo e 
inteligente Escritor, digno Fun-
cionário da Camara da Povoa 
de Varzim, atingiu o limite de 
idade, motivo porque os seus 
amigos lhe ofereceram um lauto 
jantar. Os nossos cumprimentos. 

1 
i 

INTRAMUROS 
Reflexo de sombras  

É PRECISO TOCAR A 
REUNIR 

Eu nunca fui nem sou politico, 
nem nunca pensei em fazer poli. 
tica se não aquela que se apoia 
na defesa dos interesses de Bar-
celos, Assente neste principio 
tenho batalhado pelo engrandeci-
mento da nossa linda e encanta-
dora cidade. 

Mas, tenho que confessar que 
há tempos a esta parte no nosso 
meio se desenvolve de uma ma-
neira assustadora (permitam-me 
esta expressão) numa permente, 
constante mesmo, intrfgalhada 
que perturba todos os ideais quer 
politicos quer religiosos, 
A intriga circula e desinquieta, 
Uma terrinha como a nossa 

precisa de procurar separar o 
trigo do joio, para que haja paz. 

Barcelos precisa de viver sos-
segadamente e reunindo todos os 
seus filhos pôr de parte certos 
preconceitos que nos humilham 
e nos colocam em circunstâncias 
desagradáveis, 
Ao menos lembrem-se das pa-

lavras de Salazar; 
«Precisamos para tanto da 

união de todos os portugueses de 
baa vontade e conscientes da su-
perioridade dos nossos métodos 
e do fim da nossa política. 
A união de um povo, esquecen-

do ressentimentos e opiniões, só-
mente se realiza quando se ergue 
acima de interesses e ideais, o 
amor da Pátria a reclamar a 
defesa dos seus direitos, os ser-
viços e boa vontade de todos para 
a libertar e salvar da doença 
grave, que é a desordem das pai-
xões e caprichos a definha-la, a 
desacredita-la e a ameaça-Ia na 
continuidade da sua ezistencia e 
prestigio». 

Barcelos precisa em analogia 
de tomar como bôa esta lição e 
colocar-se ao lado dos homens 
que nos possam elevar e não 
desprestigiar, isto é, correr com 
os vendilhões das sinagogas aon-
de se fomentam e tomam como 
boas lições aquilo que nos con-
duz para o caminho da desunião 
que nunca por nunca conseguirá 
fazer um Barcelos grandioso e 
digno de ser apontado como ci-
dade progressiva. 

Já é tempo de se fazer ouvir 
em Barcelos o toque de reunir 
para que, ao fazer-se a chamada, 
se conheçam quem são os falto-
sos que serão com certeza os 
inimigos de Barcelos—os verda-
deiros intrusos, z 

p J_• ISER PIlOTO? 
A pergunta aliciante que serve 

de título a este artigo—,Poderei 
ser piloto?>—vem sendo repetida, 
com justificada ansiedade, por 
m,iitas conterias, talvez até muitos 
milhares, de jovens portugueses 
de todas as condições sociais, 
Em verdade, ela não constitui 
apenas uma simples pergunta: é 
um autêntico estado de alma. Um 
estado de alma de juventude que 
corresponde a um estado de alma 
nacional, Hoje, ninguém pode 
ignorar que as Forças Aéreas de 
um país são a guarda-avançada 
da sua própria independência e 
a garantia maior da sua sobrèvi-
vêucia em caso de conflito arma-
do, E não é lícito ignorar também 
que as Forças Aéreas têm a ser-
vi-Ias o escol das juventudes dos 
povos, que por sua vez encontram 
na grande Epopeia do Ar a plena 
satisfação dos seus mais belos e 
nobres ideais, 

,Poderei ser piloto ?> é, pre-
cisamente, o título de um magni-
fico e esclarecedor opúsculo ago-
ra editado pelo Serviço de Recru-
tamento e Instrução da Força 
Aérea, Título interrogativo, a an-
teceder não uma interrogação 
mas uma admirável resposta... 
Efectivamente, o folheto respon-
de, de forma cabal e completa, 
ás dúvidas e hesitações que por-
ventura e compreensívelmente 
surgem perante aquele que pro-
cure na Aviação Militar, o rumo 
da sua vocação e do seu futuro, 
Através de duas dezenas ele pá-
ginas com modelar apresentação 
gráfica e abundantemente ilustra-
das, o pequeno livro enumera: as 
condições gerais a que deve obe-

decer o candidato a aviador da 
Força Aérea, as habilitações lite. 
rárias para oficial miliciano pilo-
to aviador e para sargento mili-
ciano, as disciplinas e matérias 
sobre as quais se baseia o exame 
a que são submetidos os candi-
datos com menos habilitações, 
os documentos a apresentar, as 
facilidades que a Força Aérea 
oferece aos que concorrem a pi-
loto aviador milicíano, as condi-
ções em que prestarão serviço e 
ingressarão no quadro permanen-
te—em suma, o repositório prá-
tico dos elementos necessários 
ao perfeito esclarecimento dos 
interessados em servir altivamen-
te a Nação nos caminhos do Es-
paço Aéreo português ! 

«Poderei ser piloto ?» Fixemos, 
como ideía-síntese desta «nota» 
despretensiosa que hoje oferece-
mos aos leitores jovens, as pró-
prias palavras iniciais do folheto 
em referência: <Na maioria dos 
casos, a resposta é afirmativa, 
Na realidade, a pilotagem de 

um avião, embora requerendo 
determinadas qualidades físicas, 
não exige um grau de talento ou 
de condições que não sejam co-
muns á maioria dos individuos. 0 
principal requisito é, sem sombra 
de dúvida, o gosto decidido de 
voar», 

Se tem este gosto, e a sua ida-
de, leitor, não é inferior a 17 
anos nem superior a 21, escreva 
um simples bilhete postal para o 
Serviço de Recrutamento e Ins-
trução da Força Aérea, na Ave-
nida António Augusto de Aguiar, 
5—Lisboa, Receberá, gratuita-
mente, as indicações que pedir, 
E pode receber, também, algo 
que vale por uma vida inteira: a 
alegria de ter encontrado o seu 
destino, ao serviço da Pátria ! 

1 
J. J 
Continua a despertar o maior 

entusiasmo a realização das Fes-
tas da nossa progressiva Terra, 
a realizar nos dias 3, 4 e 5 de 
Maio próximo. 
As Feiras Francas; a impo. 

nente Procissão; as Solenidades 
Religiosas; o Concurso Pecuário; 
os CortejosFolclóricos, os Arraias 
nocturnos, os Fogos do ar e 
aquático, etc., etc., estão a ani-
mar a população, cada vez mais, 
—Os pedidos de terrenos pa-

ra colocação de barracas de 
quinquilharias, carrosseis, pistas 
de automóveis e outros diverti-
mentos, são às dezenas. 

Le monde marche... 

Antonio Carvalho Figueiredo 
Acompanhado de sua extremosa 

Esposa chegou, terça-feira,do Rio 
de Janeiro a esta cidade, o nosso 
amigo e assinante, Snr. Antonio 
Carvalho Figueiredo, onde vem 
passar alguns meses na compa-
nhia de seus Pais, Snrs. Augusto 
Faria Figueiredo e D. Maria José 
Carvalho Figueiredo. 

DOENTES 
Encontram-se enfermos os nos-

sos amigos Snrs. Manuel Joaquim 
Ferreira, Padre Antonio de Jesus 
Martins e José Luís Ferreira. 
—Tendo obtido sensiveis me-

lhoras, o que estimamos, esteve 
nesta Redacção o nosso arnígo, 
Snr. Manuel Maria Fernandes 
de Sonsa. 
—Já está, quase, restabeleci-

do, o que estimamos, o nosso 
prezado amigo, Snr, Augusto 
Henriques Moreira. 

FES rA NO l ACHO 
Amanhã, na nova Capela de 

Nossa Senhora do Facho, erecta 
na Cftania de Roríz, realiza-se 
uma grande festividade em hon-
ra de S. Bento, havendo Missa 
cantada e Sermão pelo Rev.° Pa-
dre Rodrigo Alves Novaes, ilus-
tre Arcipreste concelhio e distin-
to orador sagrado, 

MA100 N 0 R T 0 N 
Depois de um mês de doente, 

esteve nesta Redacção este nosso 
preclaro amigo, abastado e gene-
roso Proprietário, Agradecemos, 

NOVOS ASSINANTES 
Deu-nos a honra de se inscre-

ver como assinante deste sema-
nário, mais o Snr, Abilfo de Oli-
veira Barros, de S, Paio de Car-
valhal. 

Exposição ae Vinhos 
Nerreirinha 

Esteve nesta cidade, a fim de 
organizar interessantes exposi. 
ções dos afamados vinhos«FER. 
REIRINHA>, da Companhia 
Agrícola e Comercial dos Vi. 
nhos do Porto, o nosso prezado 
amigo, Snr. Eduardo Ramos, 
digno Representante da concei. 
tuada e antiga Casa « Ferreiri. 
nha>, que data de 1751. 

Estes deliciosos Vinhos er. 
contram-se em exposição nas 
vitrines das Confeitarias: Salva. 
ção, Moderna e D. António Bar. 
roso e nas Mercearias: Augusto 
Figueiredo & Silva, Avelino Go. 
mes de Sousa, António Sam. 
paio Falcão, Manuel da Cruz 
Pias e João Machado da Silva, 
desta cidade. 
As exposições, que estão inte. 

ressantes, são dignas de ser vis. 
tas e apreciadas pelos barcelen. 
ses, durante quinze dias. 

Os sonhos e paralelas 
DA 

Pastelaria A R A LA T E S 
são considerados especialidades 

de Barcelos. 

Na Assembleia Barcalensa 
O Consulado dos Estados 

Unidos da América, no Porto, 
mais uma vez, proporcionou aos 
sócios da Assembleia Barcelen• 
se umas horas agradaveis, reali. 
zando uma interessante sessão 
de cinema com filmes culturais, 
na noite de 15 do corrente. 
O amplo Salão de Festas, es-

tava repleto de pessoas da 
maior respeitabilidade de Bar. 
celos. Agradecemos a gentileza 
do Convite. 

FESTA DE ANOS 
Não é por palavras que se 

expressam os bons sentimen-
tos. No entanto «alguém>, que 
muito quer ao menino Daniel 
Fernandes da Silva, vem feli-
citá-lo pelas suas 13 risonhas 
primaveras, que completa arpa- 
nhã, dia 24. 

C; A H  E T E á 
PASSADEIRAS 
CAPACHOS E OLEADOS 

vende a 

CASA das MOBILI AS 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

DR. JOSÉ B. AMANDIO 
Esteve nesta Redacção, dando. 

-nos a honra dos seus cumpri-
mentos, o nosso prezado amigo, 
Snr. Dr. José Bernardino Aman. 
dio, ilustre Director de cO Cáva-
do>, de Esposende, e distinto 
Professor na Escola Técnica de 
Braga, Agradecemos, 

Á CARIDADE PUBLICA 
Para a compra dum carrinho 

para oferecer á paralítica— 
He-lena Narciza, de Barcelinhos, re-
cebemos mais 100$00 do Snr. 
Teodóro Peixoto, de Lisboa, per-
fazendo-180$00, 
Bem hajam, 

«F ESTA» 
Temos sobre a Banca do Tra. 

balho o n.° 97 da , Festa>, inte-
ressante semanário ao , Serviço 
da Festa de Touros>, E' seu Di-
rector o conhecido Jornalista, 
Snr, Gentil Marques e Secretá-
ria Geral, Mariálfa, inteligente 
Jornalista, Agradecemos. 

------ um~ -

ANUNCIAR EM c0 BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN. 

TEM E VERÃO... 

No dia 7 do corrente, desde 
Macieira a Barcelos, perdeu-se 
a quantia de 2-500$00-

Pede-se à pessoa que a en. 
controu o favor de a entregar 
nesta Redacção, que será bem 
gratificado. 

ACHADOS 
Na Camara encontrum•se os ' 

seguintes objectos encontrados 
na via publica: Uma pulseira; 
em prata, i broche em prata-' 
ouro, próprio para ,,enhora, 2 
sacas em riscado e uma argola] 
com duas chaves. 
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DA Pastelaria Arames 
tem sido todos os anos considerado o melhor 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 

4 MANUEL PEREIRA DA QUINTA JÚNIOR 
DE 

C^SA FUNI:> ][> A. E!N1 1 393 

w, TABACOS DA TABAQUEIRA--PNEUS MABOR 

ÕLE0S CASTROL—MIOTO,UÁR8 deÁRJ?GI 
MA0UINAS AGRÍCOLAS—MOTOS 

E BICICLETAS MOTOM 
8802 

, Rua D. flnfónio Bnrroso 123 a 135 Telefones 82$3 R,rdnela 

t •BARC•LU• 

UMA REVOLUÇÃO NO 
MEIO AUTOMOBILISTICO 
No fim do século XIX, apare-

ceram os primeiros automóveis 
sobre as grandes estradas mas 
os seus dispositivos de suspen-
são proporcionaram aos passa-
geiros um conforto precário. Es-
tavam ainda análogos a essas 
carroças puxadas por animais. 
Os melhoramentos apresenta-

dos depois nos sistemas de sus-
pensão, ás molas metalicas e aos 
amortecedores que em seguida 
os têm completado, estão tão 
morosos como imperfeitos. 
Conveio aguardar a adaptação 

em série da suspensão oleo-
-pneumatica ás 4 rodas dos 
«DS ig» CITROEN, para abrir 
um capitulo novo na historia do 
conforto automóvel. 
Traçando acima do solo a sua 

invisivel passagem, as coques 
afusadas dos «DS 19» levadas 
sobre as almofadas de ar, pare-
cem suspensas sobre o colo. 
Observem os leitores o «DS 

r9» CITROEN em todos os seus 
pormenores e reconhecerão, por 
certo, que tudo foi duramente 
disputado e calculado em vista 
de um melhor rendimento. 
A oleo-pneumatica—uma sus-

pensão sem igual—adaptada ao 
automóvel pela primeira vez, co-
lcca este carro na categoria de 
carro de sonho». 
Seria fastidioso enumerar to-

das as caracteristicas sensacio-
nais e as vastagens do « DS rg» 
CITROEN. Citaremos, apenas: 
tracção á frente, travões de dis-
cos,embraiagem automática(sem 
pedal), direcção «auxiliada» (um 
dispositivo hidraulico dispensa 
todo e qualquer esforço do con-
dutor), visibilidade total, suspen-
são oleo-pneumatica com 5 po-
sições de altura do solo regula-
veis em marcha, assentos e ta-
petes em espuma de borracha. 
Resumindo: o novo CITROEN 

,DS 19» é um carro de conce-
pção completamente nova com 
muitas caracteristas revolucio-
narias que não deixarão de in-
fluenciar as tendencias de cons-
trução automobilistica nos pró-
ximos anos. 
Não podemos deixar de enco-

rajar os nossos leitores a não 
comprarem qualquer outro car-
ro, sem experimentarem o «DS 
i9» CITROEN, mesmo sem ou-
tro fim que não seja a satisfa-
ção de terem andado no «DS ig». 
E se tal afirmamos, é porque te-
mos as nossas razões. E' o carro 
em que se pode apreciar a pai-
sagem, ler, escrever, dormir e 
conversar. 
Alguém definiu, e muito bem: 

•o  carro que trabalha para si», 

DÈLIVRANCE 
A extremosa Esposa do nosso 

amigo e assinante, Snr, Francis-
co( José Miranda Pereira, estima-
do Empregado nos Armazens de 
S. Tiago, desta cidade, presen-
teou-o com um robusto menino. 

CURIOSOS COSTUMES 
E' costume, pelas nossas pro-

vincias de Africa, por tudo e por 
nada, enviar queixas ou fazer ex-
posições aos Governadores, por 
parte dos indigenas, que citam 
códigos por vezes já em desuso, 
julgando-se assim revestidos de 
grande importancia no seu meio. 

E' costume já velho e, até 
certo ponto, hereditário, . . 

Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
J3 A rtCoIE.®8 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-5-1958, o Snr, Celes-
tino da Silva Loureiro e, até 
30-3-1958, o Snr, José Agosti-
nho Maciel de Abreu, 
—Até 30-12-1957, os Snrs, 

Carlos Maria Víeira Ramos, Dr, 
Domingos Barbosa Jardim, Eduar-
do de Figueiredo Ramos, Manuel 
da Costa, Olfndo de Figueiredo 
Ramos, José Jorge Alves de Sou-
sa Cruz, Joaquim de Jesus Fer-
nandes, Armindo Marques da 
Costa, António José das Eiras, 
Manuel Fernandes da Silva Ju-
nior, Armindo dos Santos Barbo-
sa (que fez o favor de pagar com 
40$00), Manuel Gomes de Bar-
ros, Rodrígo Pereira Pimenta de 
Castro, António da Costa Carva-
lho, João Alves Correia, Firmino 
Luís da Pena, Adelino Gomes 
Lobarfnhas, Manuel Ferreira Te-
les, Padre Antonio Lopes Junior, 
José Luís Ferreira, Manuel Antó-
nio da Silva Miranda, Antonio 
Baptista da Costa Faria, Joaquim 
Gomes de Miranda, Familia do 
saudoso Manuel Joaquim Fernan-
des, Antonio de Jesus Miranda, 
Antonio da Rosa Machado, Ma-
nuel Bernardino de Miranda, Pa-
dre Manuel Rodrigues de Míran-
da, João Marques da Rosa Ma-
chado, Antonio Martins Baptista, 
Padre Miguel António da Rosa, 
Joaquim José Martins, Farmaceu-
tico Hilário Marques, Francisco 
da Cunha Arantes e a Casa do 
Povo de Vila Seca. 
—Até 30-6-1957, os Snrs, 

Padre Antonio Joaquim Areias 
da Costa e José Pereira Amorico 
Mendes e, até 30-1--1957, o 
Snr, Augusto da Cruz Carvalho, 
—Até 30-12-1956, os Snrs, 

Dr, Aristides Couto, Antonio Car-
valho Maciel, Joaquim Dias Lo-
pes e Antonio Gonçalves da Cos-
ta, o < Fragoso> e, até 30-5-1956, 
o Snr. Joaquim Coelho, 

DO BRASIL 
Até 30-12-1957, os Snrs, 

João Gomes Lobarfnhas e Daníel 
Lima Loureiro; até 30-10-957, 
os Snrs, Bernabé Fernandes Pi-
nheiro, Ilidio Gomes Lobarinhas 
e Eurico Augusto Carneiro, 

FARMACIÁ DE SERVIÇO 
Amanhã, a Fada Oliveira, 

CUMPRIMENTOS 
Deram-nos o prazer de vir a 

esta Redacção apresentar amá-
veís cumprimentos, o Snr. Antó-
nio Pinto Bento e sua dedicada 
Esposa, Snr.° D, Maria Laura 
de Araujo Bento, Capitalistas, há 
pouco regressados do Rio de 
Janeiro. Agradecemos, 

CINE-TEATRO Gil VICENTE 
Amanhã, às 15,30 e às 21,30 

horas, será exibido neste cinema 
a epopeia mais arrojada de toda 
a cinematografia inglesa-, 
INFERNO ABAIXO DE ZERO 
Um drama único extraído de 

uma novela célebre. Os gelos 
traiçoeiros, os corações ardentes 
e as baleias perígosas, com o 
ídolo do século Alan Ladd viril 
e apaixonante, Para 13 anos. 
—Na 5,°-feira, 28, às 21,30 

horas a obra prima do romance 
francês,, OS ORGULHOSOS 

Permite a riqueza de contras-
tes de temperamento evideucia-
dos por Michéle Morgan, Gérard 
Philipe, realização de Yves Allé-
gret. Este filme teve o Grande 
Prémio Internacional da Bienal 
de Veneza, Para 18 anos, 
A seguir: A MIGALHA. 

NAS MONTRAS DA 
RSTEMNIS ARNTES 3 

estão em exposição os Cafes crús 
de S. Tomé, Cabo Verde e Angola, 
com os quais são feitos os lotes 

de Cafés moidos. 
NÃO HÁ MELHORES 

D. TEREZA EMILIA 
ALVES RENTE 

Misssaal, do 30.c> diaa. 

A familia em luto, manda ce-
lebrar uma Missa, por alma da 
finada, no dia 27 do corrente, 
pelas 8,3o horas, na Igreja do 
Senhor da Cruz, agradecendo, 
antecipadamente, ás pessoas 
que tenham a caridade de assis-
tir a este acto religioso, 

Barcelos, 23 de Março de 

1957 A FAMILIA 

NOTCIIAS DE FRAGOSO 

Efectuou-se no ultimo domingo 
no Campo da Ponte, desta fregue-
sía,um desafio de futebol entre o 
`Desportivo de Fragoso» e os 
«Leões F. C. de Viana do Castelo, 
As duas equipas exibiram-se 

brilhantemente tendo o grupo lo-
cal saído vitorioso por 3-2. 
Ao desafio assistiram algumas 

centenas de pessoas não só daqui 
mas também de freguesias visi-
nhas, 0 <Desportivo de Fragoso' 
desloca-se a Viana no próximo 
domingo onde volta a jogar com 
os ‹Leões F, C,> daquela cidade, 

E' enorme o entusiasmo nesta 
freguesia dos adeptos desta mo-
dalidade desportiva pela recente 
vitória do seu grupo e pelo pró-
ximo encontro. C. 

POR  UMA JUVENTUDE MELHOR 
LOUVORES=Em reunião da 

Patrulha Leão foram louvados os 
Exploradores do Grupo N,' 13 
«Alcaides de Faría» ,, António da 
Costa Coutada e Antónío A. Gon-
çalves Terroso, pela colaboração 
prestada na Franqueira, 

VISITA A MONUMENTOS= 
Os Caminheiros realizaram ultí-
mamente um interessante Jogo de 
Visitas de Estudo aos Monumen-
tos e Igrejas da Cidade, ficando 
a conhecer melhor a história da 
sua terra. 

SESSÃO DE CINEMA—Na 
Séde do Grupo N,' 13 foram pro-
jectados no dia 17 de Março, ás 
10,30 horas, vários filmes cultu-
rais, tendo assistido os efectivos 
das unidades locais, e famílias 
dos Escuteiros, 

CANTO CORAL=Teem pros-
seguido os ensaios de Canto Co-
ral, sob a direcção do Snr, Ceci-
lio de Magalhães, 

CLAN DE CAMINHEIROS 
Foi nomeado Instrutor do Clan 
do Nucleo, o Snr. Jaime Ferreira, 
digno e estimado Secretário do 
Agrupamento, o qual passa a di-
rigir as Reuniões no impedimen-
to do Chefe desta sub unidade, 

Agula da Franquelra 

Pensão Nova Lísboa 
TELUUC)N U 8403  "A I:ZcmL®lei 

EMENTAS CESTA ACREDITADA CASA: 
Aos Domingos 
Segundas 
Terças 
Quartas 
Quintas 
Sextas 
Sabados 

Tudo por preços 

Os VINHOS, tanto tinto como branco, 
EXPERIMENTEM 

SARRABULHO 
RANCHO 
ARROZ DE FRANGO 
CHISPE COM FEIJÃO 
VARIEDADE de PRATOS 
ARROZ DE LAMPREIA 
RANCHO 

módicos. 

são os melhores da Região. 
E VERÃO, 

GAF• E YASTELAkIA A R A N T E S 
0 CAFÈ que se serve á chávena neste esta-

belecimento é uma verdadeira espe-
cialidade e que em poucas casas do País se encontra 
igual « parece exagero mas não é»,O seu lote de Cafés 
é constituido pelos melhores do mundo, « parece mentira» 
os quais são os das ilhas de S. Tomé da «Roça Monte», 
Cabo Verde, Ilha do Fogo e da província de Angola, 
Novo Redondo e Ambriz. Todos estes cafés se vendem 
em Portugal sendo fácil a qualquer comprá-los e vendê-
-los ao público é uma questão de querer servir bem e 
ganhar pouco, como acontece neste caso. 

O proprietário deste estabelecimento desejando tor-
nar conhecida a sua especialidaade de eaafé, re-
solveu fazer 3 lotes lSoeiaicg com as seguintes designa-
ções e preços: ' 

CAFÉ RICO, EspeciallKilo 44800 
CAFÊ MED10, metade café,cevada e chicória 24803 
CAFÉ POBRE,2oo gr. de café,cevada e chicória 12$oo 

Prová-los é preferi-los sempre, 

Vende também os C lbL áa,s mais finos do Mundo 

Cevada Furam, Kilo 4$80 

IB E C C: 
Participa que brevemente abrirá o seu aSTAND 
de mdquznas de costura nesta cidade. Se pensa 
comprar mdquina, nao o faça sem consultar 
Rocha Portela ou José Peixoto acerca destas 
maravilhosas mdquinas de costura, produto da 

maior fdbrica da Europa. 

PARA COSTURA DE FAMA 
NÀwv CIy1 Ilat nua 

i 
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AGENCIA. EM BARCELOS 
]Largo da Porta Nova, 41 — Telefone 8318 

Descantes—Depósitos á ordem e a Prazo — Transferências s/ o Pata e Estrangeiro 
Moedas e Alotas Estrangeiras 

PHILIPS ... O Mi ELHOR RADIO 
0 RÁDIO QUE LHE CONVÈIN 

VENDAS A PRESTAÇÕES, DESDE 8000 MENSAIS 
VEJA TODOS OS MODELOS NO 

CenãI*o l.0a,11eircíe71 neg r celera8e 
A Z••3IZ P• EM BARCELOS 
46—RUA INFANTE D. HENRIQUE--48 

TELEFONE Põ:39'—±<3t•RC1L.• 

PINTO DE NAGALHeIES, L.°' 
B A N Q U E 1 R 0 5 

CAP1WA I-, E RIRLi4UR.VAfs (suarenta 
e cinco milhes, de escudos 

papais de crédito—jutas de lodosos passas—,•ºpósltes d 
ordem e a prazo —»escontos —Cheques —Zransferéneias--

.wberturas de créditos. 

Iodam ias "per&góes L3ancãrieLu 

PORT®—RUAdeSÁDA BANDEIRA-53 
Telef.: 20133 P. P. C. (7 linhas)—Teleg.: Augafo 

L 1 8 B O A— Rua do duro, 99—telefone, 30777 
AMA.RANTE—ARCOS DE VALDRVEZ—PENICU L—FÁTIMA 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

PINTO DE MAGALHAES, L.`A 
Rua do Ouvidor, 86—RIO DE JANEIRO 

CENTRO COMERGIAL BARCELENSE 
nua infante ". 14enrique, 48-48 

Livraria, Papelaria e Xaterial eléctrico. Artigos 
religiosos e Rádios. Jfàquinas de somar e de escrever 
da afamada mareu I E 41 A G . Tambem se tro-
cam máquinas ele., etc. Temos Técnico competente. 

®• 
EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Surs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com série em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef. 358. Nesta Redacção também informam. 

c • S A 1 sem filhos,para Quinta, 
1 no Minho, precisa-se. 

Exigem-se referencias e fiador, 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Vlrglllo de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

Depositários era 
Barcelos 

RIBEIRO & REIS, L.da 
RUA BARJONA de FREITAS 

e~ 

VENDE - SE 
Uma quinta na Barca do Lago, 

Gemezes, com boa casa, campos 
de lavradio, bouças de mato e 
pinheiros.Falar com Artur Rego, 

ESPOSENDE 

Pequeno garagem 
Tendo água e luz, sita no 

centro da cidade, vende-se ou 
troca-se por terreno nos arra-
baldes desta mesma cidade. 
Na Rua D. Diogo Pinheiro, 

34, dão-se informações. 

CASA TORRE 
Vende-se uma, na Rua Miguel 

Bombarda, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

cteus- Vendem-se 
No Largo do Bonfim. 

Para vér e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n.° 48—Barcelos 

MOTOR DE REGA 
A petróleo, vende-se um, em 

estado de novo. 
Quem o pretender, queira 

falar com o Snr. Manuel Fi-
gueiredo de Araujo, em Vila 
Frescainha S. Martinho. 

Quando V. Ex.' for Festeiro, 
não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País, 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

EM S. MARTINHO 
Arrenda-se uma casa de ne-

gócio, bem afreguezada, no lu-
gar de Agrela de Vila Fres. 
cainha S, Martinho. 
Quem pretender, queira falar 

com o Snr. Manuel de Carvalho 
Torres, na mesma. 

CARPETE 
Vende-se, em bom estado' 

Tem 4 metros de largo por 4 
de comprido. 

Informa esta Redacção. 

17 Á  N  ÁO Q•r'• 8 ÁI 
Cilindro Eléctrico 

PARA 80 LITROS 
Marca ALIe ma 

INFORMA ESTA REDACÇÃO 

VENDE-SE 
Terreno em pequenas ou 

grandes fracções, para constru-
ção de casas, á margem da es-
trada, em S. Pedro de VilaFres-
cainha. 

Informa Agostinho da Silva 
Reis, Campo S. José—Barcelos. 

V. EX.a DESEJA UIU 
RADIO?...COMPRE 

C3- , Ti 1•T lD I c3. 

AGENTE OFICIAL 

EURICO SOUCASAUX 
"A.RcIMLa"W 

ESTABELECIMENTO 
Passa-se com frente para a 

Rua D. António Barroso e Rua 
Barjona de Freitas. 

Informa esta Redacção. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

telefone 8345 

BARCELOS 
Fotografias = Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

hourenço Pinheiro,, h.8 
APMAZENISTA 

Compra e vende: Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc, ; 
Rua de Sá Noronha-55, 57 

PORTO 

0p 11-55  de ,;gluguºr 

MOTORISTA 
José Barroso de Araújo 

TELEFONES f Praça 8488 
Resid@nc. 8392 

13RC)1✓1E.08 

VENDA DE PREDIOS 
PA U 

Vende-se o prédio aonde fun-
cionou o café e restaurante— 
«Galo de Ouro»—e um outro 
que serviu de armazem de re-
frigerantes—da CUF. 

Para vér e tratar em Fão, às 
2.as e 3.a` feiras na Fotografia 
Guimarães—Fão. 

Nesta Redacção também se 
dão informações. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da BOCA e DENTES 

PELO CONCELHO Faleceram., 

Em Tamel Santa Leocadia, 
Maria Antonia Ferreira da Cruz, 
de 68 anos e Quiteria Maria da 
Cruz de 66 anos, 
—Em Crístelo, Rosa Alves 

Pontes, de 75 anos, 
—Em Vila Seca, Teodosio 

Gomes de Carvalho, de 61 anos; 
Antonio da Silva Arantes, de 63 
anos e Rosa Gomes do Rego, de 
69 anos, 
—Nos Feitos, Adelino Pereira 

da Silva, 68 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, 

Manuel Joaquim Ferreira, de 
43 anos, 
—Em Palme, Abilio Ramos 

da Silva, de 25 anos. 
—Em Vila Cova, Emilia An-

selmo de Sousa Matos, de 74 
anos; Rosa Soares de Freitas, 
de 91 anos e Antonio do Vale 
Miranda Vasconcelos,de 85 anos. 
—Em Alheira, José Clemente 

Barbosa, de 68 anos. 
—Em Perelhal, Amelía Au-

gusta de Sousa, de 67 anos. 
—Em Aborim, José Ferreira 

da Rosa, de 78 anos, 
—Em Carapeços, Maria da 

Gloria Rodrigues da Silva, de 
68 anos, 
—Em Igreja Nova, Antonio 

Durão, de 76 anos. 
—Em Balugães, Amandio da 

Cunha e Sousa, de 34 anos, 
—Em Martim, Maria Amalia 

Lopes Cardoso, de 71 anos, 
—Em Fragoso, Antonio da 

Cunha Macedo, de 80 anos 
Adelaide Fernandes da Costa, d 
30 anos, 
—Em Gilmonde, Elvira Gc 

mes da Costa, de 73 anos. 
—Em S. Verissimo, Carolina-

de Almeida Agra, de 64 anos, 
—Em Faria, Julia Lourenço. 

Pereira, de 59 anos. 
--Em V. F. S. Martinho, Fran 

cisco Gonçalves, de 62 anos. 
—Em Cossourado, Maria Sou 

sa da Costa Oliveira, de 67 anos 
A's famílias em luto, pesames 

erecto Semana 
Na ultima quinta-feira, comi 

pravam-se os artigos aos seguiu' 
tes preços: 

Milho 15 k. 32$ 
Centeio » 
Trigo 
Feijão branco 16 k, 

manteiga » 
moleiro » 

> frade » 
mistura » 

Batata 15 k, 15$ 
Lenha arroba, a 4$00 e a 65 
Frango, bom 30 
Galinha, grande 25500 
Cebola, quintal 30$ 
Castanha, k. 3$ 
Maçãs, cento 305 
Ovos, duzia 7$5 
Hortaliça, molho, $30,$50e $7 
Vinho branco, litro, 4$0 
Vinho tinto, litro, 2$40 e 2$8 

35$0 
40$0 
54$0 
80$0 
45$0 
60$0 
40$0 

 • I i 

Cosupaultít8 de Segur 11 C x Álpff 4 X çyA 

^t gtsneitss, o PoQto de Socorros em 

Barcelos—Av.' DR. OLIVEIRA SAL'ZAR— 55 

8 :M 0- U -EPr 0 S , VIDA, INCENDIO, ! 

ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

CMI DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS POOTOOOESIS 
•q•siAA••.a1•,/oa•a•t•era•p•A.d•••A•/aa•a•w.a•+a•at•rsa,+•oes•• 
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C ES COÁLÂ Áufl? C®LV,D UÇJO$ 
Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TECNICA. 
•PIN- COR•s 

Praça da Batalha,137-2.°—Telefone 24772—Porto 

B.ARCELENSES 
D11MEIRO fl0 JURO DESDE 401, fl0 fiRO: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P È R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece aros 
de prazo para liquidação, podendo ser em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades, 

0 iZaIrá® 
Rua Santa Catarina, n.o 165--a.°—Teles. 28777 e 

P O R O 

31427 

Exija EXCIUSiDamente po rfl abril lont r Osi 
suas Sestas 

DE tf00e Pde0*99tS18d 
A mais moderna aparelhagem sonora que podem preferir. As ms-
lhores microgravações religiosas e a maior colecção de músicas 
regionais, folclóricas e clássicas. Aparelhagem moderníssima. Liczn• 
ça eclesiástica para festividades religiosas. Deslocam-se para qual« 

quer parte do país, haja ou não energia eléctrica. 
T E L E F O N E4—(P. F.) 

Rua Miguel Miranda, 4o —B A R C E L I N H O S 
BARCELOS—PORTUGAL 


